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APRESENTAÇÃO 


Este texto, fruto das sessões realizadas na disciplina Processos Contemporâneos da 
Produção da Forma Urbana, ministrada pelo Professor Dr. Paulo Roberto Rodrigues Soares, do 
Programa de Pós-Graduação em Geografia, na Área de Análise Territorial, da Universidade Federal 
do Rio Grande do Sul está aberto à contribuições. Quer expressar o que fora discutido sobre o 
espaço geográfico na contemporaneidade, evidentemente, situando na abrangência do tema 
centro/centralidade. Neste Simpósio, quer ampliar/aprofundar a discussão e, consequentemente, 
enriquecer o trabalho. E proceder contextualizando esse período, cujas características são de 
grandes contradições: incertezas por um lado e, confiança no futuro por outro. 

As reflexões acerca dos processos que produzem o urbano e o fenômeno da urbanização 
enriqueceram a discussão. São elementos para a elaboração de um projeto de pesquisa, cujo 
objetivo é estudar o centro e a centralidade na cidade de Porto Alegre. 

As análises sobre os tipos de organização dos espaços urbanos em diferentes lugares do 
mundo. Sobre os acessos. Sobre a estruturação/distribuição espacial das pessoas. A segregação. 
Sobre os tipos de residências. O fluxo de pessoas, bens, serviços. O complexo viário, enfim os 
aspectos sócio-culturais, possibilitam, juntamente com a análise de campo, a reunião de elementos e 
variáveis importantes e, imprescindíveis para uma pesquisa dessa natureza. 

Ao refletir sobre um mundo em constante mutação, sobre os desafios da atualidade, houve 
uma leitura da metodologia proposta por Milton Santos, para análise de centro e centralidade. 

Milton Santos é um importante geógrafo, um dos mais respeitados pensadores brasileiros. Faz 
uma profunda reflexão sobre o Brasil e o mundo atual. Traz grande contribuição para a teoria e a 
metodologia geográficas. 

Desse modo, o artigo situa de forma sequencial 1) a contemporaneidade e os seus desafios; 2) 
a metodologia proposta por Milton Santos; 3) as mutações e o papel da geografia; e por fim 4) 
existencialismo/fenomenologia. 


1. A CONTEMPORANEIDADE E OS SEUS DESAFIOS 


Uma das características do mundo atual, cuja importância é diariamente veiculada, é o 
desenvolvimento, cuja consequência é o avanço técnico nas comunicações, nos transportes e nas 
ciências. É o período “técnico-científico-informacional”, no dizer de Milton Santos. 

Esse período, possui um gigantesco conteúdo de ciência e de técnicas sendo usadas no 
espaço. Para analisá-lo é preciso considerar o contexto, ou seja, tem de levar-se em conta os 
fenômenos da instantaneidade e os da cristalização do tempo. Os da instantaneidade são camuflados 
e fugídios. Os da cristalização do tempo são testemunhas materiais das ações humanas. Constituem 
o que Milton Santos denomina sistemas de objetos. Também são de difícil apreensão, exigindo 
metodologias adequadas aos objetivos. A totalidade precisa ser perseguida e alcançada para a 
análise. Pois o todo domina as partes e estas só adquirem significado através dele, do qual são 
especificações funcionais. 

A totalidade é dialética, concreta e transcendente. Para a sua compreensão não é possível o 
uso de fragmentações justapostas. A mudança, a renovação, a recriação ou seja, a alteração 
continua e variada dentro desse todo é relativa. Ocorre na relação com o dinamismo e a 
complexidade desse todo. Todavia, o desenvolvimento não é, necessariamente, acompanhado de um 
crescimento econômico, segundo Celso Furtado, economista brasileiro, autor de importantes obras e 
um dos criadores da Comissão Econômica para a América Latina ( Cepal ). A disponibilidade de bens 
e serviços, de ciência e tecnologia possui um custo alto. Consequentemente, uma pequena parcela 
da sociedade tem acesso a esses bens e serviços. Não ocorrendo, assim, o crescimento reclamado 
pelo economista. 

A importância da análise da organização espacial se manifesta nas contradições. Seja na 
contradição do processo de desenvolvimento/crescimento, apontada como crucial para a diminuição 


da concentração de renda, segundo o economista Celso Furtado. Essas contradições precisam ser 
apreendidas como objetos de estudo. 

A geografia urbana, sem prescindir a totalidade, analisa a cidade desde a sua gênese até a 
complexidade da dinâmica cultural da pós-modernidade. 

A cidade entendida como um conjunto com localização espacial definida. É um sistema 
concentrado de pessoas e de características próprias de estruturação econômica, cultural, política, 
social, religiosa, cujas relações dinâmicas rearranjam o espaço urbano e estendem seus raios de 
abrangência para áreas rurais e/ou vizinhas. Mas os seus raios de ligações, seja do exercer influência 
ou sofrê-la, vão além dessa contiguidade. Isso se dá através das manifestações material e/ou 
imaterial dos objetos que constituem as redes sobre o território. 


2. A METODOLOGIA PROPOSTA POR MILTON SANTOS 


Como referência e proposta metodológica para proceder a esse tipo de análise, dentre os 
subsídios, está a metodologia usada por Milton Santos na década de 1950 e retomada no artigo 
Salvador: centro e centralidade na cidade contemporânea, publicado em 1995, no livro Pelo Pelô 
— história, cultura e cidade, organizado por Marco Aurélio A.de Filgueiras Gomes, publicado pela 
Editora da Universidade Federal da Bahia. 

Neste artigo, Milton Santos retoma o objeto de sua tese de doutoramento, de 1958, a qual 
abordara o tema centro e centralidade na cidade do Salvador. Propõe metodologia para esse tipo de 
abordagem. Indaga as tendências atuais das centralidades e dos centros. 

A análise dos processos contemporâneos da produção da forma urbana, a literatura e as 
discussões de seminários, permitirão estudar o centro e as novas centralidades de Porto Alegre. 
Considerando, também, as novas periferias como integrantes desta totalidade. Isso numa analogia e 
numa tentativa de usar/pensar a metodologia adotada/proposta por Milton Santos, atentando, 
obviamente para a visão do momento e a empiria. Considerando, também, que a teoria não deve ser 
pensada/elaborada para pequenos casos, mas tem de assumir a perspectiva de pensar grande diante 
da globalização. De modo que vencer o desafio de análise e interpretação de uma realidade, significa 
uma contribuição para com a ciência e, em consequência, para com a sociedade. Essa é uma 
contribuição da obra e do pensamento de Milton Santos. Aos geógrafos e à sociedade cabe 
apreender, interpretar, retrabalhar e avançar na explicação de mundo, considerando, obviamente, as 
transformações da atualidade, mesmo daquelas antecipadas por Milton Santos. 


2.1.CONCEITOS 


Por centro entende-se uma forma, uma delimitação. Por centralidade, uma função, uma 
significação e uma simbologia. Assim, para avançar no entendimento das cidades e da urbanização, 
centro e centralidade, têm de ser vistos como tendências, como categorias para análise da 
complexidade atual. 

Mas é necessário proceder-se à distinção entre paisagem e espaço para avançar no 
entendimento da cidade. Segundo SANTOS,M. (1995, p. 13): 


“A paisagem permite um enfoque fracionado, fragmentário; o espaço exige um enfoque 
totalitário, totalizante, envolvente de todas as realidades aparentes e não aparentes, de todos os 
efeitos visíveis ou não e das causas nem sempre visíveis ou raramente visíveis.” 


2.2. CORTES TEMPORAIS 


Para a análise do centro de Salvador, Milton Santos reconhece três grandes momentos os 
quais serão adotados para os estudos do caso de Porto Alegre. 

O primeiro é o do centro único, unipolar e monopolizador. O segundo momento é aquele em 
que se estabelece uma multipolarização, com especializações. É a fase em que a cidade se torna um 
grande centro turístico. Segundo SANTOS, M. (1995, p.16 ): 


“E o turismo vai aparecer como um fator extremamente importante na compreensão da 
centralidade, porque ao lado dos habitantes que têm uma lógica de consumo do centro ligada ao seu 
poder aquisitivo e à sua capacidade de mobilização, vêm os turistas, que são os homens de lugar 
nenhum, dispostos a estar em toda parte e que começam a repovoar, a recolonizar, a refuncionalizar 


e a revalorizar, com a sua presença e o seu discurso, o velho centro.” 


E o terceiro momento é o do rejuvenescimento parcial do centro velho adaptado às exigências 


do turismo e dos turistas. É o momento atual. 


2.3. ELEMENTOS PARA ANÁLISE 


Para o debate propriamente dito, Milton Santos adota, para o caso de Salvador, três grupos de 
elementos. O primeiro é o das técnicas, dos macrossistemas. São as infraestruturas e sua 
localização. E a dependência em que estamos desses sistemas técnicos. Aborda a relação que se 
cria entre técnica e ideologia e a transcendência que redefine a sociedade. 

Analisando Porto Alegre, os shoppings centers, por exemplo, constituem elementos chaves das 
novas centralidades. Há, por outro lado, casos de revitalização/ refuncionalização e gentrificação de 
áreas anteriormente degradadas/abandonadas como é o caso da área/prédio onde funcionara a 
Cervejaria Continental, posteriormente fábrica da Cerveja Brahma. Preservada a arquitetura e a 
história a área foi refuncionalizada com a criação do Shopping Total, o qual constitui um espaço 
também cultural. 

Os shoppings Iguatemi e Bourbon Country testemunham da mesma forma essas novas 
centralidades. Também, avenidas, tais como Bento Gonçalves, Cristóvão Colombo, Benjamin 
Constant, Assis Brasil, Jôao Wallig, Nilo Peçanha, Carlos Gomes e a Rua Alberto Bins. 

Dentre os complexos técnicos de grande porte, o sistema viário em obra, em fase avançada é 
a Terceira Perimetral, cujas vias amplas interligam pontos estratégicos para atender a demanda de 
circulação, superando os estrangulamentos de fluxo. 

O segundo grupo de elementos importantes para analisar uma cidade bem como a produção e 
a reprodução do seu centro é a idéia de conforto ou de luxo, o fato de se ter criado uma cultura no 
Brasil. Uma cultura de modernização das cidades e das residências e não de construção de casas. O 
Banco Nacional de Habitação produz bairros de classe média e classe média alta, constituindo uma 
singularidade no contexto da América Latina, em um país onde há deficiência habitacional. 

O terceiro, se refere a questão da movimentação e do acesso. Da circulação na cidade. Das 
novas funções urbanas. Do papel do Estado. Da ampliação desse papel que possibilita a difusão de 
bairros de classe média e de classe média alta. O crescente uso do automóvel descentraliza e cria 
novos pontos comerciais. As decisões políticas, os marketings urbano e comercial impulsionam toda 
uma produção desses novos espaços. 

A análise de Milton Santos demonstra as tendências atuais e atenta para o peso da história 


sobre o centro atual, ou os centros atuais e sobre a centralidade ou as centralidades. O enfoque parte 


de um híbrido, de uma proposta ampla para nela encaixar a cidade e os seus centros. Isso mostra a 


inseparabilidade entre ações e objetos. SANTOS, M. (1994, p. 90 ), nos propõe: 


“(..) entender o espaço como um conjunto indissociável de sistemas de objetos e de sistemas 
de ações. Os sistemas de objetos não funcionam e não têm realidade filosófica, isto é não nos 
permitem conhecimentos se os vemos separados dos sistemas de ações. Os sistemas de ações 


também não se dão sem os sistemas de objetos.” 


Assim, a intencionalidade do capital, das firmas e dos planejadores, mesmo daqueles que 
trabalham para o Estado, fica explícita quando é feita a opção por tipos de construções que têm o 


objetivo de atender a necessidade de uma cultura consumista e de lucro das firmas. 


3. AS MUTAÇÕES E O PAPEL DA GEOGRAFIA 


Em artigo sobre as transformações sofridas pelo mundo atual Susan J. Smith, geógrafa norte- 
americana, aborda a posição ocupada pela geografia, especialmente pela geografia urbana, frente a 
ciência social em geral. Há uma convergência entre o seu pensamento e o de Milton Santos para o 
tratamento das questões espaciais, cuja ênfase se dá nas configurações sociais. Segundo SANTOS, 
M. (1995, p.23 ): 


“Entre essas configurações sociais está a configuração territorial, que tem um papel 
fundamental na realização das tendências, porque cada meio sociotécnico de alguma maneira 
afeiçoa as pessoas a um comportamento. Mais do que isso, os meios sociotécnicos autorizam 
comportamentos ou proíbem comportamentos, aceleram velocidades ou reduzem o efeito dos 


impactos.” 


Assim, a abordagem de Smith se dá, primeiro, pelo ângulo da inclusão numa perspectiva 
neomarxista. Aponta o papel do sistema urbano de gerar lucro para o capital e, as cidades como 
palco para a reprodução da força de trabalho, através do consumo de bens e serviços. Essa leitura 
da realidade obrigou os autores a contextualizarem suas abordagens numa visão político-econômica 
mais abrangente do que até então havia sido feito pela geografia urbana tradicional. 

As dimensões, tanto a do papel do espaço no processo de acumulação do capital quanto a das 
cidades como uma arena para a reprodução da força de trabalho foram alvos de preocupação dos 
pesquisadores, segundo SMITH, S. (1996, p.250 ): 


“(..) o urbanismo tem uma dimensão tanto ideológica como econômica. Isto é assumido por Henri 
Lefebvre, cuja preocupação, em obras como La Révolution Urbaine (1970) e The Survival of 
Capitalism (1976), era para explicar como as desigualdades geradas pelo capitalismo e encapsuladas 
nas cidades são amplamente aceitas ou ignoradas pelos cidadãos. (...) Em The Urbanization of 


Capital e Consciousness and the Urban Experience, David Harvey (1985a, 1985b) juntou essas duas 


dimensões — a econômica e a ideológica — numa tentativa de explicar a estruturação do espaço 
econômico e social urbano pelos processos associados com acumulação de capital. Essas obras 
descrevem as maneiras como o capitalismo molda tanto a forma e a organização das cidades como a 


consciência de seus habitantes.” 


Quanto ao tratamento dado a questão do consumo de bens e serviços, fora da geografia é 
fundamental o estudo de alguns autores, especialmente a obra de Manuel Castells (1977, 1978, 
1983). Outros autores procederam ao mesmo tipo de análise, com a visão de outro momento, a 
exemplo de Ceccarelli (1982), Lowe (1986), Saunders (1981), Fothergill et al (1988), Rees e Lambert 
(1986), John Short (1984), McGee (1988), Douglass (1998), Leitner(1986), Lash e Urry (1987), 
Harvey(1987). 

Assim, a sociedade desafia, naquele momento, à inclusão questões de gênero e de raça, ou 
seja, do patriarcado e do racismo. 

Em segundo lugar trata, justamente, do desafio feminista e anti-racista. O desafio anti-racista 
não consiste em uma variável explanatória que apenas trate de segregação, mas como uma variável 
explicativa, como uma elaboração social que demande, ela mesma, uma explicação. Segundo 
SMITH, S. (1996, p. 256): 


“A ênfase deveria ser colocada não na descrição de onde vivem diferentes “raças” e como 
elas se comportam, e sim em detalhar os processos sócio-econômicos e políticos da formação de 
“raça”. Isto nos obrigará a dar atenção à organização da migração de mão-de-obra (Miles, 1982), ao 
padrão da reestruturação econômica (Cross, 1983), ao exercício da política social (Rex, 1986) e à 
condução da democracia política (Gilroy, 1987). Algumas dessas idéias foram desenvolvidas mais 


recentemente numa coletânea editada por Cross e Keith(1995).” 


O desafio feminista fora o de tornar as mulheres visíveis através de questionamentos quanto 
ao lugar das mulheres na divisão do trabalho doméstico, seu acesso limitado ao espaço urbano e as 
suas habitações não-reconhecidas. Enfim, é preciso associar as lutas de poder entre homens e 
mulheres e vinculá-las às lutas de poder associadas com conflitos de classes e racismo. Segundo 
SMITH, S. (1996, p.256, 257): 


“Uma abordagem criativa nesse sentido foi desenvolvida por Elizabeth Wilson (1997) que 
sustenta que as opiniões das mulheres podem contribuir para resgatar o ideal da cidade e humanizar 
a paisagem urbana. Em resumo, o desafio feminista e anti-racista à geografia urbana nos obriga a 
desenvolver novos meios analíticos para conciliar não apenas uma reestruturação espacial da 
economia política, como também a importância do espaço na reprodução do patriarcado e na 
perpetuação do legado do imperialismo. Embora esta exigência possa parecer óbvia para muitos 
leitores, ela é frequentemente contestada pelos analistas da “Nova Direita'- um conjunto de pontos de 
vista, que, (...) traz alguns novos imperativos para o assunto em questão e a conduta da Geografia 


Urbana.” 


Como terceiro ponto traz os problemas urbanos e a “Direita”, abordando pela perspectiva de 
que, segundo SMITH, S.(1996, p.257,258): 


“Enquanto o conservadorismo tradicional tem suas raízes em filosofia política e nos princípios 
de tradição e hierarquia, o estimulo por trás da Nova Direita provém da economia e é fundamentado 


nos princípios do individualismo e das forças do mercado. * 


Após a política urbana calcada na noção de administração urbana, o lema passou a ser, nos 
anos 80, empreendimento urbano, segundo SMITH, S. (1996, p.260,261): 


“Como Harvey (1987) destaca, as cidades estão concorrendo umas com as outras por 
investimento, prestígio e mão-de-obra. Elas devem mostrar-se seguras, agradáveis e lucrativas. Isto é 
obtido pela “mobilização do espetáculo" a construção de luxuosos shoppings centers, a organização 
de festivais ou a promoção de eventos esportivos, a noção de Cidades Européias de Cultura e assim 


por diante.” 


O quarto e último ponto é sobre cultura, capital e mudança urbana na perspectiva de que 
cidades são importantes para a teoria social porque o urbanismo tem componentes tanto culturais 
como econômicos e políticos. As cidades estão saturadas de simbolismo, são reproduzidas e 
recriadas na mente do público e fortemente fixadas nas culturas políticas que determinam as políticas 
públicas. 

Assim, o impacto urbano vai, evidentemente, além da arquitetura. Caracteriza também a 
transformação do consumo de bens e serviços urbanos como a produção da forma urbana. Os bens 
não são adquiridos por seu valor de uso, mas pela imagem que contém - de romance, machismo, 
elegância ou sucesso. 

Contudo, há duas visões, uma otimista baseada na obra de Phill Cooke ( 1990 ) e por outro 
lado há uma visão mais crítica defendida por David Harvei (1989) que considera o pós-modernismo 


apenas uma nova fachada da acumulação flexível. De acordo com SMITH, S. (1996, p. 265): 


“De acordo com esta interpretação, a cidade pós-moderna está preocupada com as forças de 
mercado: pluralismo, escolha e democracia de gostos são noções relevantes apenas para aqueles 


com expressiva renda disponível. ” 


Desse modo, os estudos sobre a urbanização e sobre centros urbanos passam pelas 
diferentes fases da urbanização e pelos comportamentos espaciais, os quais são dados pela 
constante transformação. Embora sendo uma constante metamorfose, há uma sequência de 
cristalizações, de testemunhos ao longo do tempo, os quais são dados como elementos de análise. 
Quando apreendidos e vistos na sua totalidade de relações permitem um entendimento e uma 


explicação de dada realidade. 


4.EXISTENCIALISMO/FENOMENOLOGIA 


É necessário trabalhar com o meio sociotécnico: tecnosfera e psicoesfera, enfocando a esfera 
das técnicas, ou seja, dos objetos técnicos que caracterizam um período, que se tomam e se 
apresentam como os fixos de uma paisagem. E, também a esfera das técnicas da sociedade, das 
humanidades que dão o tom e o ritmo a esse espaço. São técnicas de engenharia social e do 
controle da mente dos indivíduos das quais o homem se vale para produzir e reproduzir a sociedade. 

Assim, trabalhando com híbridos e não com conceitos puros, sem separar o tempo e os 
objetos, pode-se proceder à uma leitura e a uma interpretação da realidade. Pode-se dentificar os 
espaços de cultura de massa e de cultura popular e a luta da cultura popular para antepor-se ao 
mundo e, de modo organizado elaborar o discurso da cidade, cujo ponto de partida é a experiência, 
onde os estudos territoriais sejam também acrescidos do enfoque fenomenológico e do enfoque 
existencialista. SANTOS, M. (1995, p.22), reflete: 


“O que significa o enfoque fenomenológico? Significa partir das coisas elas próprias. Nada 
nos impede de partir do Pelourinho ele próprio ou dos novos centros eles próprios. Um enfoque 
fenomenológico ou existencial que permita trabalhar o cotidiano nas disciplinas territoriais e temas 
como o simbólico ou a temática do valor. Talvez por aí possamos enírentar a questão das tendências. 
Nós sabemos que as tendências e as possibilidades de sua realização dependem muito da maneira 
como em cada lugar, se manifesta aquilo que Sartre chamava de prático inerte. 


O prático inerte é o resultado da prática dos homens e que se cristaliza como relação social.” 


Portanto, a humanização dos espaços deve ir além dos âmbitos familiares, educacionais ou 
religiosos, mas deve dar-se, especialmente na academia como ambiente capaz de propor e de 


apontar processos que conduzam a uma interpretação e a uma resolução mais humanas. 


CONSIDERAÇÕES FINAIS 


Os tipos de usos dos espaços da cidade denunciam os processos que a envolvem. Esses 
processos geram um grau de liberdade incompátivel com o nível de manipulação que a sociedade 
industrial e informacional contemporânea precisa para sobreviver. Eis, aí a riqueza e a complexidade 
a ser desvendada com o estudo sobre centro e centralidade de Porto Alegre. 

A cidade instaura redes de ação e de resistência contra a falta de liberdade, contra a 
desigualdade. Apreender esse espaço através de sua forma e de sua funcionalidade no momento 
presente é o nosso desafio para entender, interpretar e explicar o centro e a centralidade. 

Ainda quanto ao método e aos marcos conceituais, SANTOS, M. apud SEABRA, O. et all 
(2004, p.45), alerta: 


“Marx me ensinou muito, (...) é sempre útil reler, mas não vão ser os achados dele que vão 
esclarecer sobre o que ainda não existia, isto é o presente. Agora, o método de que se utilizou, esse 
me será sempre útil. Só que eu é que tenho de reencontrar os materiais, que não são os mesmos de 
Marx, mas os que me permitem produzir idéias do que existe no chamado mundo real. E assim, 
voltamos ou chegamos à história, base imortal do método de Marx. E a história atual é muito mais 


sistematicamente palpável do que as anteriores, o que é uma chance para todos nós.” 
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